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Resumo 
 
A preservação do vestígio na sua origem tem especial importância para o sucesso 
de toda a investigação. Como tal, a preservação da cena do crime por parte dos 
primeiros intervenientes é uma das etapas fundamentais da investigação criminal. 
A importância da presente investigação compadece-se com a aplicação das tarefas 
que a Guarda Nacional Republicana adota na preservação da cena do crime no âmbito 
das medidas cautelares e de polícia. 
Os objetivos do atual trabalho, prendem-se com a identificação das tarefas 
aplicadas pela Guarda Nacional Republicana no âmbito das medidas cautelares e de 
polícia, bem como pelo analisar da aplicação das mesmas no dispositivo territorial. 
Visa-se, ainda, averiguar a forma como são dirimidos os possíveis conflitos de 
competências de investigação.  
Para a consecução do presente trabalho de investigação, foi formulada como 
pergunta de partida “Qual o impacto que têm as medidas cautelares e de polícia levadas 
a cabo pela Guarda Nacional Republicana, na preservação da cena do crime?”, bem 
como algumas perguntas derivadas e respetivas hipóteses, aplicando-se assim o método 
hipotético-dedutivo que no respeita à parte teórica e o método quantitativo à parte 
prática. 
Em termos estruturais o trabalho divide-se em duas partes, a parte teórica e a parte 
prática. Na parte teórica, procurou-se estabelecer a componente concetual adequada 
para a investigação. Na parte prática, procedeu-se à apresentação, análise e discussão 
dos resultados obtidos da aplicação de inquéritos por questionário aos Comandantes de 
Destacamento e Posto do dispositivo territorial. 
Os resultados obtidos indicaram que as tarefas expostas no Manual de Gestão 
Local do Crime, quanto a medidas cautelares e de polícia têm o impacto previsto, não 
sendo colocadas em causa por possíveis conflitos de competências entre os Órgãos de 
Polícia Criminal, alcançando assim a sua finalidade, a preservação da cena do crime.  
 
 
Palavras-chave: Medidas cautelares e de polícia; preservação da cena do crime; 
investigação criminal; gestão local do crime.  
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Abstract 
 
The preservation of evidence at its source has particular importance for the 
success of any investigation, and being so, the preservation of the crime scene by the 
first ones at the scene is one of the most fundamental stages of the criminal 
investigation. 
The importance of this investigation is relationed with the implementation of tasks 
that the National Republican Guard adopted under precautionary and police measures in 
the preservation of the crime scene. 
The current goals of this work are attached to how to identify the tasks applied by 
the National Republican Guard under the precautionary and police measures, as well as 
the examination of the application of those same measures upon the territorial area. The 
aim is also to ascertain how possible conflicts of research skills are settled. 
To achieving of the investigation, it was formulated as initial question “What 
impact has the precautionary and police measures conducted by the National 
Republican Guard, on the crime scene’s presevation?”, as well as some assignable 
questions and their respective hypotheses, thus applying the hypothetical deductive 
method with regard to the theoretical part, and the quantitative method in the practical 
part. 
In structural terms, the work is divided into two parts, a theoretical part and the 
practical part. On the theoretical part, it was aimed to establish the proper conceptual 
component to the investigation. In the practical part, it proceeded to the presentation, 
analysis and discussion of the results after the application of questionnaire surveys, to 
the Commanders of Department and Station from the territorial area. 
The obtained results showed that the tasks displayed on the book of crime scene 
preservation, when it comes to precautionary and police measures, have the expected 
impact, not being under challenge by possible conflicts of jurisdiction between the 
Security Forces.  
 
 
 
Keywords: Precautionary and police measures; preservation of crime scene; 
criminal investigation; crime’s local management.   
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